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Introdução 

A abelha sem ferrão mandaçaia (Melipona 
mandacaia) é típica da região semi-árida, está 
distribuída do norte do estado de Minas Gerais, 
atravessando o estado da Bahia até a divisa com 
Pernambuco. É encontrada somente na caatinga de 
domínio das bacias do rio São Francisco

1
 e seus 

produtos mel, geoprópolis e o pólen são bem 
conhecidos pela população local. O 
desenvolvimento da criação racional das colônias 
dessa abelha possibilita a exploração econômica de 
seus produtos, que serve de suporte econômico 
para muitas pessoas proporcionando-lhes uma fonte 
alternativa de renda

2
. Geoprópolis é um tipo 

especial de própolis preparado pelas abelhas sem 
ferrão (Meliponinae), é uma mistura de resinas de 
plantas misturadas com ceras e terra. A Melipona 
mandacaia utiliza a geopropolis para a proteção dos 
seus ninhos contra inimigos. Geralmente é de 
consistência dura e coloração vermelha, 
característica do barro da região

3
. Dando 

continuidade aos estudos com os produtos da 
mandaçaia, é apresentado a análise do teor de 
fenólicos totais e o potencial antioxidante através 
dos testes antiradicalares da geopropolis. 

Resultados e Discussão 

A amostra da geoprópolis (505,3g) foi coletada na 
cidade de Juazeiro-Bahia em 2011. O material foi 
submetido à extração com etanol, obtendo-se 53,4 g 
de extrato. O extrato EtOH foi solubilizado com 
MeOH:Água (1:1) e particionado com hexano e 
AcOEt fornecendo as frações hexânica (8,8g), 
AcOEt (36,6g) e MeOH:Água (0,9g). Com o extrato 
EtOH e as frações foram realizados os ensaios teor 
de fenólicos totais (Folin-Ciocalteu)

4
, atividade 

seqüestradora de radical livre ABTS
•+

 (padrão 
trolox)

5
 e DPPH

• 
(padrão ácido ascórbico)

6
. Os 

testes foram realizados em triplicata e os resultados 
estão na Tabela 1. Tanto o extrato como as frações 
analisadas apresentaram atividade antirradicalar, 
sendo o extrato EtOH e a fração AcOEt mais ativos, 
provavelmente devido a presença dos fenólicos. 
Quando comparados com os resultados obtidos 
para o mel da mesma abelha

7
, a eficiência 

antirradicalar da geopropolis é bem superior. A 
fração AcOEt (31g) foi filtrada em Sephadex LH-20 

com MeOH. As frações obtidas foram analisadas 
por cromatografia em camada delgada analítica 
(CCDA) e reveladas com reagente NP mostrando a 
presença de vários flavonóides. Estes flavonóides 
estão sendo isolados para identificação. 
Tabela 1. Teor de fenólicos totais e atividade 
antirradicalar dos extratos e frações da geoprópolis 
da abelha mandaçaia. 
 
Frações Fenólicos 

Totais 
mgEAG/g

*
 

DPPH
• 

(CE50) 

g/mL 

ABTS
•+ 

(CE50) 

g/mL 
MeOH 81,4 ± 0,9 49,9 ± 0,5 29,9 ±1,8 

AcOEt 320,5 ± 4,3 5,6 ± 0,0 3,9 ± 0,0 

Hexano 61,6 ± 2,5 244,4 ± 2,2 43,2 ± 1,6 

EtOH 279,6 ± 4,4 7,3 ± 0,1 5,1 ± 0,1 

Trolox -- -- 1,9 ± 0,0 
Ác. 
ascórbico 

-- 3,5 ± 0,0 -- 

*miligramas equivalente de ácido gálico por grama de extrato 

Conclusões 

Os resultados mostraram que a geopropolis da 

mandaçaia apresentou elevada atividade 

antirradicalar, mostrando o potencial antioxidante. 

Esta atividade pode ser devido a presença dos 

fenólicos, principalmente dos flavonóides. O estudo 

com a geoprópolis da mandaçaia é inédito. 
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